
UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas Elaborado pela Assessoria de Imprensa da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Periodi-
cidade semanal. Correspondência e sugestões  Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, CEP 13081-

970, Campinas-SP. Telefones  (0xx19) 3788-5108, 3788-5109, 3788-5111. Fax  (0xx19) 3788-5133. Homepage  http://www.unicamp.br/
imprensa. E-mail  imprensa@unicamp.br. Coordenador de imprensa Eustáquio Gomes. Assessor Chefe Clayton Levy. Editores Álvaro
Kassab e Luiz Sugimoto. Redatores  Carmo Gallo Netto, Isabel Gardenal, Jeverson Barbieri, Manuel Alves Filho, Maria Alice da Cruz, Nadir
Peinado, Raquel do Carmo Santos, Roberto Costa e Ronei Thezolin. Fotografia  Antoninho Perri, Neldo Cantanti. Edição de Arte  Oséas de
Magalhães. Diagramação  Andre Luis Amarantes Pedro, Luis Paulo Silva. Arquivo Antonio Scarpineti. Serviços Técnicos  Dulcinéia B. de
Souza,Edison Lara de Almeida e Hélio Costa Júnior. Impressão  Prisma Printer Gráfica e Editora Ltda (19) Fone/Fax: 3229-7171. Publicidade
JCPR Publicidade e Propaganda: (0xx19) 3232-2210. Assine o jornal on line: www.unicamp.br/assineju

Reitor José Tadeu Jorge
Vice-reitor Fernando Ferreira Costa
Pró-reitor de Desenvolvimento Universitário Paulo Eduardo Moreira Rodrigues da Silva
Pró-reitor de Extensão e Assuntos Comunitários Mohamed Ezz El Din Mostafa Habib
Pró-reitor de Pesquisa Daniel Pereira
Pró-reitor de Pós-Graduação Teresa Dib Zambon Atvars
Pró-reitor de Graduação Edgar Salvadori de Decca

Universidade Estadual de Campinas – 3 a 16 de julho de 20062

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

Unicamp acaba de ser contem-
plada com recursos da ordem
de R$ 4,4 milhões provenien-

tes do Proinfra, programa de infra-
estrutura para pesquisa mantido
pela Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), agência de fomento do
Ministério da Ciência e Tecnologia
(MCT). O montante, cuja primeira
parcela será liberada ao longo das
próximas semanas, será aplicado

principalmente
em obras físicas,
que beneficiarão
todas as áreas do
conhecimento da
instituição. “Es-
ses recursos da-
rão impulso a vá-
rios estudos rele-

vantes desenvolvidos pela Universi-
dade, sendo que alguns deles têm um
largo alcance social, como o que in-
vestiga os mecanismos fisiopatoló-
gicos envolvidos na gênese da obe-
sidade e da diabetes mellitus”, afir-
ma o professor Reginaldo Palazzo
Júnior, assessor da Coordenadoria
Geral da Universidade (CGU).

Esta é a quinta oportunidade con-
secutiva em que a Unicamp obtém
recursos do Proinfra. No ano passa-
do, a quantia repassada pela Finep a
fundo perdido foi da ordem de R$ 1,7
milhão (confira quadro 1), aplicada
também em obras físicas e outros
itens de infra-estrutura. Em 2006, a
agência destinou aproximadamente
R$ 150 milhões a universidades e ins-
tituições de pesquisas de todo o país
que tiveram seus projetos aprovados
a partir do edital de chamada lança-
do em 2005. De acordo com o asses-
sor técnico da CGU, José Aparecido

Romano, a Universidade subme-
teu dez propostas à apreciação da
Finep. Destas, oito foram aprovadas
(confira quadro 2). “Esses projetos es-
tão distribuídos por todas as áreas
do conhecimento e compreendem
estudos das mais variadas ordens,
todos muito importantes. Entre-
tanto, alguns têm destacado impac-
to social, sobretudo os relativos ao
setor da saúde”, diz Palazzo.

Um exemplo que ajuda a explicar
a avaliação do assessor da CGU é a
construção do Centro Multimodal
de Neuroimagem, vinculado à Fa-
culdade de Ciências Médicas
(FCM). A partir dele, a Unicamp
passará a integrar uma rede naci-
onal de pesquisa na área, o que de-
verá contribuir para o desenvolvi-
mento de novas técnicas e aborda-
gens nesse segmento da medicina.
Também serão diretamente bene-
ficiados pelos recursos destinados
pelo Proinfra, entre outros, a Bibli-
oteca de Humanidades do Institu-
to de Filosofia e Ciências Humanas
(IFCH) e os Laboratórios Integrados
em Tecnologia da Informação e Pro-
cessamento Multimídia, da Facul-
dade de Engenharia Elétrica e de
Computação (FEEC).

De acordo com Palazzo, a linha de
fomento da Finep é muito valiosa
para as universidades e institui-
ções de pesquisa brasileiras, pois
são poucos os órgãos que financiam
a infra-estrutura em pesquisa no
país. “Como as obras e instalações
normalmente representam uma
fatia significativa dos recursos exi-
gidos para o desenvolvimento da
ciência e tecnologia, esse dinheiro é
fundamental para a ampliação e a-
primoramento das atividades de
ensino e pesquisa da Unicamp”, a-
valia o assessor da CGU.
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Unicamp recebe R$ 4,4 milhões do Proinfra
Recursos serão aplicados principalmente em obras físicas, que beneficiarão todas as áreas do conhecimento

A

Finep é um dos
poucos órgãos
que financiam
infra-estrutura
em pesquisa

Os professores Reginaldo Palazzo Júnior e José Aparecido Romano, assessores da Coordenadoria
Geral da Universidade:  Unicamp obtém financiamentos do Proinfra pela quinta vez consecutiva
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!Matemática com arte
[A respeito da matéria “Mate-

mática ensinada com arte”, edição

320]. Poderíamos ensinar mate-
mática a partir da realidade bra-
sileira, seria bem mais concreta. O
que temos aí é mais um espaço de
erudição. Para as crianças das sé-
ries iniciais, alunos residentes nas
cidades do Distrito Federal, sequer
os monumentos do Oscar dizem
alguma coisa. Ou melhor, dizem: a
segregação matemático-espacial
na qual se encontram inseridas.
Uma passagem de ônibus custa R$
3,00. Ida e volta R$6,00. O ingresso
pro cinema R$18,00, a entrada in-
teira. A pipoca no cinema R$ 6,00.
As distâncias de suas residências
ao Plano Piloto de Oscar e Lúcio
distam em média 35 km ponto a

daca. Acredito que é uma das me-
lhores estratégias de sensibiliza-
ção e de comunicação para trocas
de experiência, uma vez que o Gru-
po de Estudo e Pesquisa de Enfer-
magem em Saúde Coletiva (Ge-
pesc) do Centro Universitário Ad-
ventista de São Paulo (Unasp) en-
contra-se na fase de sensibilização
direcionada aos nossos alunos da
graduação e pós-graduação e
prestes a abraçar este desafio. Pa-
rabéns. Eu também sou estrangei-
ra (peruana) e acredito que a gen-
te tem que caminhar para unir to-
dos os esforços latino-america-
nos na área da saúde para comba-
ter esta terrível situação.

Dora Mariela
Salcedo Barrientos,

coordenadora do Gepesc (Unasp)

!O mandarim
Tenho lido com muito interes-

se os capítulos que tratam da his-
tória da nossa universidade e de
seus bastidores. Penso que todo
esse material poderia se trans-
formar num livro, pois resgatar
a história é muito importante e
ajuda, inclusive, o jovem a pen-
sar em seu papel diante desses
fatos todos. Parabéns!

Ivani Rodrigues Silva,
Cepre/FCM

(N.R.: O livro O mandarim –
Uma história da Infância da
Unicamp, será lançado ainda
no segundo semestre desse
ano, dentro das
comemorações do Ano 40
da Universidade)

ponto.  Nem todas as linhas de ô-
nibus oferecem coletivos nos finais
de semana. Aquelas que oferecem
reduzem o número de viagens. Em
suas localidades não há salas de
projeção, bibliotecas públicas ou
espaços culturais. Tudo é matema-
ticamente calculado para que fi-
quem reféns da exclusão.

Um abraço e um desafio: esten-
der os arcos da erudição às cidades
de Brasília, puro concreto.

Rosana Chaib

!Violência sexual
Gostaria muito expressar a mi-

nha satisfação pela entrevista pu-
blicada no JU (“Caism, porto segu-
ro para vítima de violência sexu-
al”, edição 312), com a enfermeira
Aurélia Del Carmen Alvarez Mon-


